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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Transportado pela quente brisa matinal, o som das portas de um carro a fecharem-se ouviu-se claramente na casa de três andares de Grand Lake. Rachel franziu o sobrolho. Não, ainda não. Era suposto chegar só ao meio-dia. Olhou para o relógio. Era meio-dia menos cinco e ainda não estava pronta.

			Duas vozes chegaram até ela: uma feminina, a de Dyan, e outra masculina e grave, carregada de dor. Se aquela voz fosse de qualquer outro homem, Rachel não hesitaria em sentir pena do seu dono. Contudo, tanto a mãe como Dyan tinham sido brutalmente francas ao qualificarem o carácter do filho e irmão, no seu lamentável estado actual, como autoritário, rude e insuportável.

			Depois de quinze anos sem conseguir cumprir a sua promessa, Rachel elaborara um último e desesperado plano. Um plano que consistia em pedir ajuda a Nicholas Bonelli.

			Prudente, afastou-se da janela, não fosse Nicholas olhar para cima e apanhá-la a observá-lo… embora o simples gesto de levantar a cabeça parecesse fora das suas possibilidades. Estava concentrado em caminhar cuidadosamente pelo caminho de paralelos que levava à entrada, com o braço direito completamente imobilizado até ao ombro, uma perna engessada e com a ajuda de uma muleta. Porém, isso não significava que não se queixava nem soltava imprecações. Por um segundo, Rachel sentiu pena dele… até que se lembrou de quem ele era na realidade. E por que razão ela estava ali.

			Através da cortina, pôde ver Dyan a pousar alguns sacos no alpendre antes de se dirigir novamente para o carro. Ao passar por trás do irmão, mostrou-lhe a língua sem que ele visse.

			– Deixa que Charlie se encarregue disso – resmungou Nicholas, em tom irritado. – Embora te tenhas desenvencilhado para deixares o teu marido e os teus filhos para trás, ele não tardarão a chegar – e acrescentou, sarcástico: – Qualquer pessoa pensaria que a filha de um polícia demonstraria pelo menos um pouco de compreensão pelo facto de aqui, no Colorado, existir um limite máximo de velocidade.

			Dyan já caminhava de volta pelo caminho com a bagagem do irmão. Após pousar a carga no alpendre, pediu-lhe que lhe desse a chave. Foi então que o telhado do alpendre os ocultou dos olhos curiosos de Rachel. Ouviu o barulho da chave a introduzir-se na fechadura e o murmúrio de vozes no andar de baixo. Qualquer pessoa sensata aproveitaria aquele momento para saltar pela janela e correr para Colorado Springs o mais depressa que as pernas lhe permitissem. Rachel, no entanto, secou as palmas das mãos nas calças de ganga e esperou.

			Ouviu o som da porta de rede a fechar-se e, um pouco depois, voltou a ver Dyan no alpendre. Já no caminho, sem virar a cabeça, a mulher levantou o polegar da mão direita em direcção à janela, onde sabia que Rachel se encontrava. Em seguida, entrou no carro e foi-se embora.

			Entretanto, no andar de baixo, Nicholas continuava a soltar impropérios. Depois de respirar fundo, Rachel desceu as escadas.

			Nicholas Bonelli encontrava-se no centro de um enorme salão. A irritação, frustração e incredulidade reflectiam-se no seu rosto bronzeado. Ao ouvir os passos de Rachel, sobressaltou-se, perdeu o equilíbrio e não teve outro remédio senão apoiar-se na perna direita, que estava engessada. Quase caiu.

			Rachel parou no meio das escadas, apertando o corrimão com os dedos para controlar o impulso de ir ajudá-lo. O queixo quadrado e a dureza das feições indicavam claramente que aquele homem venceria todas as batalhas que travasse. Ou quase todas, pois naquele momento… tinha um aspecto tão ridículo que a jovem deixou escapar uma gargalhada nervosa.

			– Deve ter um péssimo sentido de humor, menina… – os olhos escuros estavam cheios de raiva. – Quem é você? E que diabo está a fazer nesta casa?

			– Boa pergunta. Refiro-me a quem sou…

			Rachel sentou-se nas escadas antes que as pernas a traíssem. Aquele homem parecia capaz de a perseguir mesmo com as duas pernas partidas. Na verdade, não partira a perna, apenas fizera uma ruptura de ligamentos. A julgar pela sua expressão de dor, no entanto, Rachel duvidava de que apreciasse a diferença. Lembrando-se de que ele precisava dela, abraçou as pernas trémulas e continuou com a sua explicação:

			– Embora a sua mãe me tenha contratado, nem eu mesma sei o nome que teoricamente me corresponde – franziu o sobrolho ao notar o esforço que ele tinha que fazer para se manter de pé. – Não acha melhor sentar-se?

			– Perguntei-lhe quem é.

			– Ainda não sei. Por exemplo, não pode dizer-se que seja enfermeira, pois odeio ver sangue. «Cozinheira» é um termo muito restrito – esquecendo os esclarecimentos por um momento, inclinou-se para a frente para acrescentar em tom confidencial: – Quando a sua mãe me falou da casa no lago, imaginei uma construção rústica, quase agreste, mas ao ver isto… – fez um gesto amplo, abrangendo o tecto alto, as paredes forradas de madeira, os vitrais nas janelas, os velhos tapetes de estilo Navajo e a enorme lareira de pedra, – mal pude acreditar.

			– Mas quem diabo é você? – gritou ele.

			O seu tom de voz lembrou-lhe o de uma criança de dois anos a fazer birra por alguém lhe ter negado alguma coisa. E ela, como professora primária, era uma verdadeira perita em lidar com crianças. Com as sobrancelhas arqueadas, perguntou-lhe em tom inocente:

			– Acha necessário levantar tanto a voz?

			– Acho, visto querer respostas às minhas perguntas – replicou ele.

			– Considero as perguntas estimulantes. Fazer perguntas é próprio de uma mente aberta, activa, curiosa.

			– Obrigado – retorquiu em tom perigoso. – Gosto de pensar que tenho uma mente aberta, activa e curiosa.

			A imagem da criança assustada desapareceu da mente de Rachel. No seu lugar apareceu o homem furioso que a olhava enquanto se esforçava para dominar as suas emoções. Sabia que, se recuasse naquele momento, estaria perdida.

			– Como é que você me chamaria? – desafiou-o. – Acho que o nome mais adequado é «ama»… – deliberadamente, percorreu-lhe o corpo alto com o olhar, – mas você não é propriamente aquilo a que as mulheres chamam uma criança.

			– Está a dizer… de uma maneira irritante… que a minha mãe a contratou para tomar conta de mim?

			Rachel esboçou o sorriso radiante que dedicava aos alunos quando aprendiam bem o alfabeto.

			– De facto.

			– Esqueça! Faça as malas e vá-se embora – sem mais, virou-lhe as costas e dirigiu-se para o telefone.

			Porém, Rachel não tinha intenção alguma de se ir embora.

			– A sua mãe pediu-me para lhe dizer que não se desse ao trabalho de lhe telefonar. Deixou o atendedor de chamadas ligado e não atenderá o telefone se ouvir a sua voz.

			Seguiu-se um silêncio opressivo. Rachel teve de conter o impulso de sair dali a correr. Devagar, Nicholas pousou o auscultador.

			– Dyan utilizou uma discussão comigo como pretexto para se ir embora. Parece que voltou mesmo para Colorado Springs.

			– Sim.

			– E Charlie nunca pensou em vir para cá com os filhos.

			– Muito bem. Por acaso, não é uma espécie de detective sabe-tudo, desses que aparecem nos filmes?

			Rachel sabia que ele dera o seu sobrenome à agência Addison & Bonelli, a mais famosa empresa de investigadores particulares, a única a que as grandes corporações recorriam em casos de espionagem industrial. Uma agência conhecida pela sua eficiência e discrição. E pela sua persistência. De facto, Nicholas Bonelli era famoso por nunca ceder.

			– Se fosse, tinha adivinhado quem você é e, pelos vistos, não fui capaz de o fazer – um inesperado tom de fraqueza e resignação substituiu a sua atitude agressiva.

			Rachel concluiu que ele ia aceitá-la. Acabara de ganhar o primeiro assalto.

			– A sua mãe disse-me que tinha sofrido um grave traumatismo cerebral – comentou, convencida de que devia mostrar-se generosa na vitória.

			– Não, na verdade, foi muito leve – declarou, ao mesmo tempo que se sentava com dificuldade no sofá e fechava os olhos. – Caso ainda não tenha compreendido, está despedida – completou, antes de se encolher de dor.

			Rachel obrigou-se a controlar a pontada de compaixão que sentiu. Cheio de dores, incapaz de fazer as coisas mais simples sozinho, aquele homem não tinha intenção alguma de ceder sem lutar. Toda a gente a avisara de que era um paciente terrível. Por isso mesmo, iam pagar-lhe uma quantia considerável para tratar dele durante a convalescença. Ninguém precisava de saber que ela o faria de graça. Levantou-se e desceu o resto das escadas.

			– Comprei algumas carnes frias: presunto, bifes de peru e vitela… Quer que lhe faça uma sanduíche de quê?

			– Já lhe disse que está despedida.

			– Não pode despedir-me, pois não foi você que me contratou. O que é que acha de uma sanduíche de presunto com queijo suíço e, para beber, chá gelado ou limonada?

			– Quem é você? – inquiriu com voz fraca. – A nova governanta?

			– Que tal a nova carcereira? Você está encarcerado e eu sou a sua carcereira.

			Nicholas abriu os olhos e observou-a atentamente antes de os semicerrar com ar desconfiado.

			– Conheço-a?

			– Não.

			– Não, claro que não – e voltou a fechar os olhos.

			– Ainda não me disse se quer uma sanduíche de presunto e queijo.

			– Não tenho fome. Vá-se embora.

			Na cozinha, Rachel teve de se apoiar na banca até os seus joelhos pararem de tremer. Sobrevivera ao primeiro assalto, mas ainda não vencera. A tarefa que tinha por diante parecia mais difícil do que escalar as Montanhas Rochosas, mas havia de conseguir. Nicholas Bonelli não fugiria; a sua mãe assegurara-se disso. Além do mais, precisava dela.

			Preparou duas sanduíches. Deixou uma em cima da banca e foi sentar-se numa cadeira da sala a comer a sua sanduíche de vegetais.

			Nicholas fingia dormir. Rachel tinha a certeza de que estava a tentar encontrar uma solução para aquela situação. A sua mãe tentara eliminar qualquer possibilidade de fuga. Rachel aproveitou o facto de ele ter os olhos fechados para examinar as suas feições. As sobrancelhas escuras davam-lhe um ar ameaçador, mas algumas mulheres seriam capazes de matar pelas suas compridas pestanas. Perigosamente perto do olho direito, uma cicatriz avermelhada contrastava com o tom moreno da pele.

			Reparou nas faces magras, que realçavam ainda mais as maçãs do rosto. Em seguida, começou a examinar-lhe o corpo. Não parecia fraco nem mal alimentado. Mesmo com um braço ao peito e uma perna engessada, tinha um físico poderoso, a julgar pelos ombros largos, as ancas estreitas e a cintura fina.

			Rachel continuava a mastigar com expressão pensativa. Passaram-lhe vários adjectivos pela mente: sinistro, elementar, primitivo… mas, ao mesmo tempo, vulnerável, necessitado de cuidados. Qualquer director de Hollywood lhe daria o papel de um criminoso endurecido pela vida, cuja salvação dependesse unicamente do amor de uma mulher. Deu mais uma dentada na sanduíche. Segundo Dyan, muitas mulher aceitariam de bom grado o papel de actriz principal, todas elas com a pretensão de conquistarem o seu coração. Dyan desejava-lhes boa sorte. Era divertido que as irmãs nunca vissem os irmãos como possíveis objectos de paixão de algumas mulheres. Rachel não podia imaginar mulher nenhuma a babar-se pelo seu irmão Tony, por mais que gostasse dele. Por outro lado, Tony não irradiava aquela aura de «mau rapaz» por todos os poros, como…

			– Está com vontade de comer a sanduíche ou de me comer a mim?

			Rachel sobressaltou-se ao advertir o tom seco daquela voz.

			– Teria que ser muito bom para me suscitar esse tipo de sentimento… no seu estado actual.

			– Não foi o que me pareceu – sentou-se no sofá, à procura da muleta.

			– Quer que o ajude?

			– Não. Vou fazer uma incursão ao frigorífico. Não se preocupe que não tocarei na sua comida. Comerei o que houver.

			– Bolachas de água e sal, manteiga de amendoim e farinha de aveia. Um cardápio digno do melhor gourmet.

			– Obrigado.

			Se não receasse piorar a sua situação, Rachel tinha-o empurrado para que se deitasse outra vez no sofá. Em vez disso, levantou-se para lhe cortar a passagem.

			– Não compreendo como é que a sua mãe pôde pô-lo fora de casa.

			– Ela não me pôs fora – rodeou-a devagar, decidido a ir à cozinha. – Simplesmente, achei que estaria melhor com Dyan e Charlie.

			– Porque assim podia abusar a seu bel-prazer de Dyan, para não falar dos seus sobrinhos Andy e Jojo, que trataria como se fossem escravos.

			– Eu não…

			– Quando a sua mãe me disse que você era… bom, o paciente mais intratável deste mundo, Dyan assegurou-me que ela não estava a exagerar. Ambas utilizaram adjectivos como «obstinado», «impossível», «resmungão» e outros que não me atrevo a repetir. Dyan não parava de falar em homicídio justificado e pediu a Charlie que fechasse as armas à chave para que ninguém as utilizasse contra si.

			– Estou farto de si, menina, portanto…

			– Rachel.

			– O quê?

			– O meu nome é Rachel, não «menina». Rachel Stuart – com a sanduíche na mão, seguiu-o durante o penoso percurso para a cozinha. – E você é Nicholas Bonelli, portanto, podemos dar-nos por apresentados. O que é que prefere para acompanhar a sua sanduíche de presunto e queijo? Chá ou limonada?

			Nicholas olhou para a sanduíche que o esperava na banca e, depois, para ela.

			– Vou comer algumas bolachas de água e sal com manteiga de amendoim e depois voltarei para Colorado Springs.

			– É um longo passeio.

			Equilibrando-se numa perna, Nicholas apoiou a muleta na banca e tirou um frasco de manteiga de amendoim do armário.

			– Alguém me levará.

			– Quem? – Rachel deu mais uma dentada na sanduíche e mastigou-a lentamente. Como ele não respondeu, acrescentou: – Da parte da sua mãe e da sua irmã, devo adverti-lo de que suplicaram, subornaram, ameaçaram, intimidaram e proibiram todos os membros da sua família com carta de condução de se aproximarem daqui. E isso inclui Charles Addison. Como vê, senhor Bonelli, foi desterrado de Colorado Springs sob a acusação de comportamento egoísta, extremamente ofensivo e completamente inaceitável durante a sua convalescença. Ficará aqui até poder andar com os dois pés e ser auto-suficiente – forçou-se a sorrir, apesar da expressão sombria de Nicholas. – Acho que o discurso foi perfeito. A sua mãe obrigou-me a decorá-lo.

			– Que engraçadinha! – Nicholas abriu o frasco da manteiga, tarefa sumamente difícil com um braço ao peito. Após cheirar o conteúdo, fez uma careta de desagrado e pôs o frasco de lado. – Com licença – pediu com excessiva amabilidade, – vou telefonar ao Charlie.

			– Se ele tiver que escolher entre si e a sua irmã, que, por acaso, é a esposa dele, quem acha que escolherá?

			– Charlie é meu sócio.

			– Provavelmente, foi por isso que aderiu à causa de Dyan. Pelo que me consta, os seus empregados fizeram uma revolução no dia em que você insistiu em se arrastar até ao escritório – sem parar de comer, seguiu-o para fora da cozinha, levando consigo a outra sanduíche.

			– Vou alugar um carro com motorista.

			– Boa ideia. E tenho a certeza de que, se conseguir chegar à sua casa da cidade, conseguirá desenvencilhar-se perfeitamente, embora seja destro e tenha o braço direito imobilizado.

			– A minha mãe não controla todos os meus amigos. Eles ajudam-me.

			Rachel pôs as duas sanduíches em cima da mesa da sala e procurou no bolso das calças.

			– Ela disse-me que não conseguiu falar com nenhuma destas pessoas e acrescentou que qualquer uma delas se disponibilizaria a proporcionar-lhe consolo e ajuda – quando ele se aproximou, Rachel pôs-se fora do seu alcance e leu a lista: – Yvonne, Tiffany, Sydney, Summer, Allison, Jamie, Jessica, Debbie e Bunnie – levantou a vista. – Julgava que tinha confundido o último nome, pois duvidava de que uma mulher madura pudesse chamar-se Bunnie, mas a sua mãe assegurou-me que sim. É uma rapariga inquieta, com nariz arrebitado e corada?

			– Por acaso, Bunnie é campeã nacional de natação – como se encontrava ao pé da mesa, pegou na sanduíche que Rachel preparara e deu-lhe uma dentada.

			– O que, sem dúvida, a qualifica para fazer de sua enfermeira.

			– Pelo menos não desmaia quando vê sangue. Você mesma admitiu que era o seu caso, lembra-se?

			– Mas esse não é o principal requisito para desempenhar a tarefa de o ajudar a sobreviver, não é?

			– Diga-me você – murmurou Nicholas com a boca cheia. – Pelos vistos, é a única que tem todas as respostas.

			– A resposta é fácil. Provavelmente, sou a única mulher com menos de quarenta anos em todo o Colorado que nunca sentiu o desejo de se tornar a senhora Nicholas Bonelli.

			Nicholas engasgou-se e Rachel foi à cozinha buscar um copo de chá. Quando voltou para a sala, acrescentou:

			– Mas isso não importa. Afinal de contas, não é o que quero de si.

			Nicholas dedicou-lhe um olhar sombrio ao aceitar o copo.

			– E o que é que quer de mim?

			– Não o seu físico, evidentemente – não tinha a intenção de lhe revelar nada. Ainda não. – O que eu quero é este emprego. O seu mau génio é uma vantagem para mim. A sua mãe vai pagar-me uma quantia exorbitante para o manter longe dela enquanto se recupera. E eu preciso desse dinheiro.

			– Rachel Stuart – sussurrou ele. – Se já nos tivéssemos visto antes, com certeza lembrava-me de si – deslizou o olhar da sua cabeleira ruiva e encaracolada para a blusa cor de salmão, passando pelas calças até chegar às sandálias coloridas. – Contudo, o seu nome soa-me familiar… Por acaso, não foi minha cliente?

			– Se estava desesperada ao ponto de aceitar este trabalho, dificilmente podia permitir-me contratar os serviços da Addison & Bonelli, não acha? – nunca pensara que ele pudesse reconhecê-la pelo nome, pois nem Dyan nem a senhora Bonelli o tinham feito.

			Nicholas acabou de comer a sanduíche enquanto a contemplava, pensativo.

			– Onde é que a minha mãe a encontrou? Em Canon City?

			– Refere-se à prisão? – Rachel riu-se, aliviada. Nicholas desconhecia a sua verdadeira identidade. – Com certeza, os meus meninos consideram-me sua carcereira.

			– Os seus meninos?

			– Sou professora primária. Foi por isso que consegui este trabalho – e porque, quando Dyan lhe telefonara para lhe dizer que o irmão estava a enlouquecê-la, Rachel aproveitara de imediato a oportunidade.

			– Porque lecciona na mesma escola que Dyan?

			– Porque me dedico ao ensino primário. A sua mãe acha que quem pode lidar com um menino de seis anos… é capaz de lidar consigo.

			 

			 

			A partir daquele momento, a atitude de Nicholas mudou radicalmente. Depois de ter sido comparado a um menino de seis anos, passou a ignorá-la completamente. Era como se não existisse.

			Por conseguinte, não pôs obstáculos a que ela levasse a bagagem para o pequeno, mas luxuoso quarto ao lado da cozinha. Segundo Dyan, aquele quarto fora equipado com tudo o que fazia falta a um inválido nos anos setenta, quando a sua avó ficara paralítica ao cair de um cavalo que insistira em domar.

			Rachel guardou o último par de meias de Nicholas na cómoda e fechou a gaveta. Obviamente, a avó de Nicholas legara-lhe o seu carácter obstinado. Enquanto punha os seus artigos de higiene na casa de banho, olhou-se ao espelho. O senhor Bonelli estava prestes a descobrir que não era o único beneficiário de uma herança genética de teimosia.

			Depois de alisar as toalhas pela centésima vez desde que chegara de manhã a Grand Lake, Rachel reflectiu sobre a melhor maneira de apresentar o seu problema a Nicholas. Se cometesse algum erro, o feitiço podia virar-se contra o feiticeiro. Jamais teria outra oportunidade como aquela. Tinha que a aproveitar. Se pelo menos ele não fosse tão bonito… bom, na verdade, pelos padrões de Hollywood, não era propriamente bonito, mas… Esforçou-se para encontrar a palavra adequada: masculino. Imaginara que fosse esperto, inteligente, dono de todas as qualidades que faziam com que tanto as mulheres como as grandes corporações o solicitassem… Só não esperara deparar-se com aquela virilidade tão agressivamente intensa. Mesmo inutilizado, irradiava um magnetismo animal que enlouqueceria qualquer mulher…

			Excepto ela. Rachel precisava demais de Nicholas Bonelli para se deixar arrastar pela atracção física e ele devia sentir-se grato por isso.

			No entanto, a gratidão não marcou presença na sua atitude quando ele a observou em silêncio enquanto ela juntava os últimos restos de comida. Sem dizer nada, comera todas as bolachas caseiras que ela lhe servira. Preparara-as na noite anterior especialmente para ele. Deixando apenas algumas migalhas no prato, Nicholas foi para o alpendre deitar-se numa rede. Quando foi espreitá-lo passados alguns minutos, Rachel constatou que adormecera e lembrou-se de que Dyan lhe dissera que os medicamente que tomava para as dores lhe davam muito sono.

			Tirou as sandálias e foi ao quarto buscar o livro que estava a ler. Sentia-se particularmente atraída por uma cadeira de balouço que estava na marquise. Acomodada no assento fofo, dedicou-se a admirar a vista do lago com o romance esquecido no regaço. Na água, dois veleiros navegavam ao sabor da brisa, à sombra de uma enorme montanha verde que se levantava em direcção ao céu.

			Rachel nunca estivera em Grand Lake, mas lera alguns folhetos que encontrara em casa para se informar sobre as pessoas que tinham viajado por aquela região em tempos remotos. Índios, exploradores, homens e mulheres da fronteira, mineiros, caçadores, pioneiros, rancheiros… A pequena vila de Grand Lake, situada na parte norte do lago, perto da entrada do Parque Nacional das Montanhas Rochosas, era famosa pelas suas boas condições para praticar desportos de Inverno e Verão. Rachel perguntou-se se os Bonelli eram sócios do luxuoso e exclusivo clube náutico. O barco que estava atracado perto da casa e o comprido embarcadoiro que se adentrava no lago pareciam indicar que sim.

			O sol poente reflectia-se nas águas prateadas. De repente, reprimindo um estremecimento, Rachel sentiu um estranho arrepio nas costas. Quando se virou, descobriu que Nicholas estava a observá-la.

			Sem dizer nada, olhava-a de uma maneira que, na opinião dela, visava intimidá-la. Rachel levantou a cabeça e recusou-se a desviar o olhar. Não passara seis anos a ensinar em vão. Podia ler os pensamentos dos alunos no seu olhar.

			No caso de Nicholas, não era preciso ser muito sagaz para isso. A família desterrara-o para Grand Lake durante a convalescença. Desterrara-o impondo-lhe a sua presença como uma espécie de guardiã. Enquanto estivesse com ele, a família podia deixá-lo ali à vontade. Consequentemente, a sua principal prioridade devia ser livrar-se dela. E, como não podia despedi-la, com certeza, ia tentar afugentá-la.

			Um leve movimento no canto dos seus lábios indicou-lhe que o plano o divertia e satisfazia. Ela, por sua vez, esperava que se divertisse da mesma maneira quando aquele plano fracassasse. Porque ia fracassar, não tinha dúvidas disso.

			– Estive a pensar… – disse Nicholas.

			– Ainda bem para si.

			– Acha que é outro sinal de uma mente aberta, activa e curiosa? – inquiriu em tom de gozo e, sem esperar pela resposta, prosseguiu: – A minha mãe acertou ao imaginar que eu não me atreveria a pedir a nenhuma das minhas amigas que me ajudasse nesta situação.

			– Um tornozelo lesionado seria um forte impedimento para escapar à armadilha do casamento…

			– Tem por hábito interromper os seus alunos cada vez que eles abrem a boca?

			– Desculpe – a paciência fora sempre uma das suas grandes qualidades como professora, no entanto, embora a mãe daquele homem pensasse que ele se comportava como uma criança de seis anos, nenhum dos seus alunos possuía lábios tão duros… que pediam aos gritos que os suavizassem com um beijo. Rachel pestanejou, espantada. Onde é que fora buscar um pensamento tão idiota?

			– Como estava a dizer… – continuou Nicholas, – embora as minhas amigas tivessem muito gosto em me fazerem um favor ou dois, prefiro não as incomodar. Por outro lado, seria um disparate negar que James Donet fez um trabalho de qualidade ao pôr-me fora de jogo. Provavelmente, foi a primeira vez que teve sucesso em alguma coisa na vida – interrompeu-se. – Pensando bem, como andava à procura de Charlie, desaproveitou o seu acto de vingança.

			– Dyan disse-me que bateu deliberadamente no carro de Charlie com o dele porque o seu cunhado descobriu uma prova que o incriminava.

			– Sim, mas não bateu no lado do condutor, onde ele ia, e sim no do passageiro, onde ia eu. Vi-o vir em direcção a nós, mas, como havia muito trânsito, a única coisa que Charlie pôde fazer foi sair da estrada. Nos meus sonhos, ainda posso ver Donet com a boca aberta, a gritar qualquer coisa que não pude ouvir – levantou a vista para o céu. – Aquele irresponsável levava a filha no assento detrás. Felizmente, não ficou ferida. E, infelizmente, ele também não.

			Rachel não soube o que dizer para quebrar o silêncio que se seguiu àquelas palavras amargas. Nicholas dominou a raiva com visível dificuldade.

			– Mas isso são águas passadas. O que importa agora é você. Acho melhor tratarmo-nos por tu.

			Rachel sentiu vontade de se rir. Será que Nicholas Bonelli acreditava que a única coisa que tinha que fazer para a afugentar era lançar-lhe um simples olhar provocativo? Optou por se fazer de desentendida.

			– O que é que queres dizer com isso?

			– Nunca conheci mulher nenhuma com um cabelo igual ao teu. Estou hipnotizado por esses caracóis vermelhos.

			– A sério? – com expressão ingénua, Rachel enrolou uma madeixa num dedo.

			– Gosto da ideia de ter uma mulher à minha disposição. Uma mulher que está a ser paga… – enfatizou a última palavra, – para satisfazer todos os meus desejos. Não tenho que me preocupar com compromissos indesejáveis e…

			– Estás a atirar-te a mim? – Rachel fixou a vista no chão para que ele não pudesse ver o brilho divertido dos seus olhos. – Pelo que Dyan me disse, nunca me passou pela cabeça que pudesse ser o teu tipo – guardou para si a ideia de que qualquer mulher que respirasse podia ser o seu tipo.

			– Uma vez, durante um passeio por Never Summer Ranger, encontrei uma garrafa verde. Quando o sol batia no vidro, o brilho tinha o mesmo tom esverdeado dos teus olhos.

			Surpreendida, Rachel olhou para cima e viu um sorriso nos lábios dele. Desejou beijar a cicatriz que ele tinha perto do olho direito.

			– As sardas que salpicam a cana do teu nariz são particularmente sensuais. É uma pena que não estejas interessada em mim, Rachel Stuart – a sua voz tornou-se mais profunda. – Nunca beijei nenhuma ruiva.

			Por um momento, Rachel desejou sentir a língua de Nicholas Bonelli a acariciar a sua, da mesma forma que ele acariciara o seu nome ao pronunciá-lo. Sentiu um calor estranho no pescoço. Obrigou-se a afastar o olhar das profundezas dos olhos masculinos e fixou-o no lago. Nuvens escuras acumulavam-se sobre as montanhas.

			– Acho que vai chover – as suas palavras pareceram invocar a tempestade, pois naquele momento ouviu-se um trovão ao longe. – Não é de admirar que esteja tanto calor aqui. Deve estar mais fresco lá fora – saiu da marquise e desceu a ladeira que levava ao molhe de madeira.

			Nicholas seguiu-a devagarinho. Uma leve brisa encrespava a superfície da água e pequenas ondas batiam contra os pilares do embarcadouro. A sua muleta ecoava nas tábuas do molhe.

			Rachel recusava-se a render-se. A sua retirada fora estratégica; ele não ganhara, nem ela lhe permitiria ganhar.

			– Dyan contou-te a famosa lenda de Grand Lake? – Nicholas não esperou pela resposta. – Alguns índios Ute encontravam-se acampados ao longo da costa quando foram atacados por outra tribo. Com a intenção de salvarem as mulheres e crianças, os Ute meteram-nas em canoas que empurraram para a água. De repente, levantou-se uma grande tempestade. Impotentes, os guerreiros viram as ondas de dezenas de metros que se formaram a sacudirem as canoas até as engolirem juntamente com os seus entes queridos.

			– Que horror!

			– Os índios mantiveram-se longe desta zona durante anos. Dizem que de noite, depois de uma tempestade, podem distinguir-se figuras fantasmagóricas de mulheres e crianças à tona da água, gritando desesperadas por uma ajuda que nunca virá.

			Rachel não pôde deixar de estremecer ao imaginar aquela cena: criaturas do outro mundo a emergirem da água para a agarrarem pela roupa…

			– Não acredito em fantasmas – declarou com convicção.

			– Palavras corajosas – retorquiu ele em tom baixo e trocista. – Espero que sejas igualmente corajosa quando os fantasmas uivarem e murmurarem junto à tua janela durante a noite…

			Daquela vez, o arrepio que a percorreu não passou despercebido a Nicholas, que se riu suavemente.

			– E quando o fizerem, espero que não vás a correr ter comigo.

			Rachel concluiu que ele acreditava realmente que podia assustá-la com uma estúpida história de fantasmas. Virou-se para ele, indignada, disposta a esclarecer aquele mal-entendido.

			Contudo, Nicholas estava mais perto do que ela previra. Involuntariamente, recuou um passo e… caiu no vazio.
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